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Argumento científico 

"Quero que um grito saia de minha garganta. Não estou conseguindo. Eu gritaria meu próprio 

nome. Que o passado mude para sempre" (Natasha Kanapé Fontaine, Nauetakuan, un silence 

pour un bruit, Bibliothèque québécoise, 2024). 

Fenômeno histórico sem precedentes, o continente americano passou por mais de 500 anos de 

colonialidade do poder e múltiplas colonialidades (Aníbal Quijano, 1999), ou seja, formas de 

dominação colonial que foram fundadas pelo colonialismo europeu das Américas/Abya Yala e 

continuaram após os processos de independência/descolonização, tornando-se uma matriz 

global de poder ainda em vigor (Quijano, 1992). Desde 1492, os povos indígenas da Abya Yala 

sofreram todo o peso da violência da colonização europeia, marcada por genocídio, escravidão, 

estupro, desumanização e destruição de seus territórios originais. 

Desde o século XVI, a categoria “índio” e seus derivados “ameríndio”, “índio das Américas” 

e “indígena” se referem à situação de colonizado, dominado, racializado e exotizado. A 

categorização dos povos criada pelos colonizadores europeus é o substrato sobre o qual foi 

construído um processo de racialização e criação de raças (Quijano, Wallerstein 1992; 

Grosfoguel 2016). Como aponta o antropólogo mexicano Guillermo Bonfil Batalla (1972), o 

“índio” é uma categoria supraétnica que não diz nada sobre os grupos que ela abrange, mas diz 

algo sobre a relação de subordinação. O índio, como categoria colonial, nasceu quando 

Cristóvão Colombo invadiu a ilha de Ayiti, rebatizada de Hispaniola para estabelecer o domínio 

dos monarcas católicos sobre a ilha. Antes de 1492, Abya Yala era formada por centenas de 

povos e sociedades diferentes, cada um com sua própria identidade social e política. A invasão 

europeia da Abya Yala foi rapidamente seguida pela violência colonial e pelo genocídio de 90% 

da população do continente (Grondin Marcel et al. 2022). Algumas regiões, como o Caribe, 

tiveram dificuldade para lidar com a violência do choque colonial das primeiras décadas da 

invasão do continente. Os povos indígenas que viviam de Santo Domingo a Cuba foram 

dizimados por uma ocupação europeia sangrenta e violenta (Dussel 2012). No México, a 

colonização foi sistematicamente caracterizada pela rejeição do outro, concebido pelo 

colonizador como “o mesmo”, condenado a ser incorporado como uma coisa em uma totalidade 

dominante (Dussel 2012). Nos territórios onde a colonização ocorreu mais tarde, foi somente 

em meados do século XIX que os povos indígenas retornaram aos seus níveis demográficos 

pré-coloniais. A subalternização dos povos indígenas não terminou com a independência no 



 

 

 

século XIX. De fato, com relativa exceção do Haiti, não houve revolução decolonial nas 

Américas. Os colonos que foram mandados de volta para casa foram substituídos por seus 

descendentes, nascidos nas Américas. Em algumas áreas, como a Guiana Francesa, a 

descolonização nunca ocorreu. E mesmo no Haiti, onde houve uma aparente descolonização 

do poder, isso foi alcançado à custa de novas dependências financeiras e comerciais impostas 

pela antiga metrópole e pelos EUA por meio de dívidas (Dorigny, 2005). 

Esta conferência tem o objetivo de explorar essa história dolorosa, esquecida e silenciosa. O 

objetivo é entender o passado para curá-lo e reparar a ferida colonial. Ela também buscará dar 

visibilidade às lutas anticoloniais e à resistência política e cultural à colonialidade, tanto no 

passado quanto no presente. A criação indígena de novos projetos e conceitos, como a noção 

de Abya Yala, Bom e Bem Viver, o futuro ancestral e formas alternativas de organização social 

ao Estado-nação moderno, caracterizadas pela democracia direta e pela autonomia política, 

provavelmente proporcionará um vislumbre da realização da utopia totalmente “americana” 

evocada por Quijano (Quijano 2020; Krenak 2025; 2020; Alkmin 2025). Ou podemos ver a 

produção contínua de um novo sentido histórico incorporado pelos povos indígenas (Quijano 

2014). O objetivo da conferência é tornar essas contribuições teóricas e práticas visíveis em 

um diálogo transamericano. 

Pensar a partir do indígena significa destacar a dimensão transamericana e deixar em segundo 

plano, na medida do possível, as fronteiras nacionais, coloniais e imperiais que dividiram ou 

até mesmo colocaram parentes uns contra os outros. Além disso, pensar sobre o indigenismo 

hoje significa abordar o assunto a partir de uma perspectiva interdisciplinar que reúne 

diferentes campos, como literatura, artes, história, geografia, direito, ciência política, filosofia, 

antropologia e linguística; mas também sentipensá-lo de modo não-disciplinar, ou para além 

do disciplinar (Haber 2011; Moraes, Torre 2002). 

Pensar a indigeneidade equivale também, como propõe Diana Carolina Flores Rojas/Puka 

T’ika (Rojas 2025), a pensá-la na instabilidade do conceito, como uma designação destinada a 

desaparecer. 
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Eixos do colóquio 

1. O léxico e as formas de nomear e superar o “índio” no tempo e no território 

2. O sistema jurídico ocidental no centro da colonialidade 

3. As formas de aculturação 

4. As mulheres indígenas: primeiro território de conquista 

5. As resistências indígenas à colonialidade 

6. O renascimento das mobilizações indígenas nas Américas 
 
 

Modalidades  de  envio:  As  propostas  de  comunicação   devem   ser   enviadas   ao e-mail 

 colonialiteetautochtonie@gmail.com até 15 de dezembro de 2025. Elas devem ter o seguinte 

formato: nome e sobrenome, instituição, endereço eletrônico, título da comunicação, resumo 

de 250 palavras e uma breve nota biobibliográfica. O comitê organizador dará sua resposta até 
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o final de janeiro de 2026. 

Detalhes práticos: Os idiomas de comunicação serão espanhol, francês, inglês e português. 

Como nosso orçamento é limitado, não poderemos arcar com as despesas de viagem e estadia. 

No entanto, forneceremos almoço, coffee breaks e um jantar de gala na noite de 5 de junho. 

Está prevista a publicação das contribuições aprovadas por um comitê editorial, bem como a 

gravação das apresentações. 


